
RELATÓRIO DE GESTÃO

3º QUADRIMESTRE 

2012

OBJETIVO DO RELATÓRIO

� Sintetizar as atividades realizadas pelas áreas que compõem a 
SMS;

� Oportunizar avaliação quadrimestral dos serviços ofertados;

� Instrumento para a qualificação da gestão do SUS.

ESTRUTURA

� Portaria GM/MS nº 3.176/08 - aprova as orientações acerca da 
elaboração, aplicação e fluxo do Relatório Anual de Gestão.

� Conforme Lei Complementar 141 de 13 de janeiro de 2012 os
Relatórios de Gestão serão apresentados quadrimestralmente .

� Roteiro de informações para os Relatórios de Gestão aprovado pelo 
CMS, Resolução nº 036/2011.

� Metas da Programação Anual de Saúde (PAS) 2012.
Aprovação em 
26 de Abril de 

2012



GESTÃO NA SAÚDE

ASSEPLA
� Assessoria em Planejamento (mensal):

� Equipes de Monitoramento das Gerências Distritais – a partir de março; 
� Setores da gestão centralizada - a partir de abril;

� Coordenação ou acompanhamento de projetos estratégicos:

Política de Atenção 
à saúde  das pessoas

com deficiências  

Comissão 
Permanente de 

integração 
Ensino-Serviço

Reorientação
Portal de
Gestão 

Grupo de 
Trabalho 

Academias
da Saúde 

Grupo de 
Trabalho da 

Regionalização

Projeto
Redefinição

Fundamentos
Estratégicos

Reorientação 
Relatório de Gestão, 
Programação Anual 

de Saúde, Plano 
Municipal de Saúde 

2012 2011
Administrador 1 1

Agente de Fiscalização 0 5

Assistente Administrativo 5 5

Assistente Social 0 2

Auxiliar de Gabinete Odontológico 1 20

Biólogo 0 2

Cirurgião-Dentista 1 0

Enfermeiro 4 18

Engenheiro 1 0

Farmacêutico 0 4

Médico 28 37

Médico Veterinário 0 2

Nutricionista 2 0

Técnico em Enfermagem 9 0

Técnico em Higiene Dental 0 3

Técnico em Radiologia 0 9

Total 51 108

Cargo
3º Quadrimestre

Fontes: Sistema Ergon e Àrea de Ingresso CGADSS/ SMS

Gestão do Trabalho em Saúde

Servidores ingressantes através de nomeação

Quantitativo de 
servidores 3º
quadrimestre

5.559 (2012)
5.287 (2011)

Variação
+ 5,14%



Educação Permanente em Saúde

Capacitações para Servidores da SMS

2012 2011 N. %

Nº de capacitações 128 112 16 14,29%

Nº de participantes 6.409 7.697 -1.288 -16,73%

Total de horas de capacitação
Servidor

49.192 66.451 -17.259 -25,97%

Variação3º Quadrimestre

FONTE:
* Registro da ED/CGADSS, Direção Científica/HPS e Instituto de Cardiologia-Fundação Universitária de Cardiologia - IC-FUC.
**Registros da ED/CGADSS, NEPEnf/HPS, CGAPSES, Direção Científica/HPS, CGAPSES, Assessoria de Ensino e Pesquisa/HMIPV,
Inforede e Instituto de Cardiologia-Fundação Universitária de Cardiologia - IC-FUC.

Humanização na assistência e na gestão em saúde

Previsto PAS 2012 Realizado 3º quadrimestre

158. Implantar ações de humanização, 
conforme a Política Nacional de 
Humanização (PNH), em 35% dos serviços 
da SMS.

57,9% dos serviços da SMS com ações de 
humanização Implantadas, conforme a PNH.

Planos Regionais de Humanização em construção
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Cobertura ESF 2012/2011

2012

2011

Rede de serviços e referências – Atenção Primária à S aúde

Meta 50: Ampliar a  
cobertura da Estratégia de 
Saúde da Família de 32% 

para 40% (atingida)

Fonte: CAPSES/SMS; IBGE.

PRODUÇÃO – Estratégia de Saúde da Família

Procedimentos
3º

Quadrimestre 
2012

3º
Quadrimestre 

2011

Consultas Médicas Geral 141.760 103.811

Total de Pessoas Cadastradas 321.616 272.827

Visitas Domiciliares por Agente
Comunitário de Saúde

140.425 125.114

No quadrimestre = 0,44 consulta/pop cadastrada  (ac umulado 2012 =  1,18)
Indicador pactuado pelo PROESF = 1,1 consulta/pop c adastrada ano

FONTE: Sistema de Informações da Atenção Básica - CGAPSES 

Variação:

36,56%

17,88%

12,24%



PRODUÇÃO – Total de Consultas Médicas na Atenção Bás ica = 
Unidade de Saúde da Família + Unidade Básica de Saú de

FONTE: SIA TABWIN (Procedimentos: 0301010064, 0301010080, 0301010110,  0301010129, 0301060037, 0301060045, 0301060053).

No quadrimestre = 0,29 consulta/hab (acumulado 2012  = 0,79)
Portaria 1.101 MS = 1,5 consulta/hab/ano

Consultas
Médicas

em Atenção
Especializadas

63.800 (2012)
56.774 (2011)

Variação:
+12,38%

2012 2011 N. %

GD CENTRO 34.022 26.217 7.805 29,77%

GD NOROESTE HUMAITA 
NAVEGANTES ILHAS

46.732 37.231 9.501 25,52%

GD NORTE EIXO BALTAZAR 76.352 65.060 11.292 17,36%

GD LESTE NORDESTE 53.170 55.501 -2.331 -4,20%

GD GLORIA CRUZEIRO CRISTAL 35.569 42.732 -7.163 -16,76%

GD SUL CENTRO SUL 46.179 60.496 -14.317 -23,67%

GD PARTENON LOMBA PINHEIRO 85.353 48.651 36.702 75,44%

GD RESTINGA EXTREMO SUL 33.754 26.546 7.208 27,15%

Total 411.131 362.434 48.697 13,44%

GERÊNCIAS DISTRITAIS
3º Quadrimestre Variação

Saúde Nutricional

Nº 
Nutricionista 
/ Assistência

Nº
Nº 

Nutricionista 
/ Assistência

Nº Nº %

Centro 276.508 6 2.570 5 1.690 880 52%

Glória/ Cruzeiro/ Cristal 148.778 5 1.869 5 1.415 454 32%

Leste/ Nordeste 151.295 5 1.717 5 3.308 -1.591 -48%

Noroeste/ Humaitá 
Navegantes/ Ilhas

183.821 7 4.045 7 3.003 1.042 34%

Norte/ Eixo Baltazar 189.177 6 5.500 5 1.780 3.720 209%

Partenon/ Lomba do 
Pinheiro

173.706 4 2.016 3 1.096 920 84%

Restinga Extremo Sul 94.409 2 1.760 1 1.058 702 66%

Sul/ Centro Sul 191.658 3 2.120 2 1.921 199 10%

Total 1.409.351 38 21.597 33 15.271 6.326 41%

GD
Pop. 

Estimada 
2010

3º Quadrimestre
Variação

2012 2011

Fonte: SIA/ TABWIN e informações corrigidas nas equipes



Previsto PAS 2012 Realizado 3º quadrimestre

49. Implantar 8 Núcleos de Apoio à
Saúde da Família (NASF). 

� Enviado a 1ª CRS o projeto de habilitação e credenciamento 
do NASF GCC, aguardando o credenciamento junto ao 
Ministério da Saúde;

� Realizado a adequação dos espaços físicos nas regiões 
Glória/ Cruzeiro/ Cristal, Leste Nordeste e Partenon/ Lomba 
do Pinheiro.

50. Ampliar a cobertura da ESF de 32% 
para  40% da população. 

� Cobertura de 44,3%.

52. Implantar atendimento 
odontológico no 3º turno em 01 
Unidade de Saúde com 3º turno. 

� Realizado a implantação do terceiro turno nas unidades:
UBS Panorama (GD Partenon/ Lomba do Pinheiro)  e  UBS 
Camaquã (GD Sul/ Centro Sul).

53. Ampliar de 20% para 85% a 
cobertura de estabelecimentos 
escolares públicos vinculados as ESF
com ações preventivas em saúde bucal . 

� 74,9% de cobertura de estabelecimentos escolares 
públicos vinculados a ESF com ações preventivas em saúde 
bucal. 

55. Ampliar de 32 para 35 o número de 
Equipes de Saúde Bucal na ESF .

� 65 equipes de Saúde Bucal na ESF.

Rede de Serviços e Referências - Especializados

Assistência Farmacêutica

Previsto 2012 Realizado 3º quadrimestre

102. Regionalizar a assistência
farmacêutica referente à tuberculose
em 100% dos serviços de atenção
primária.

� Ação realizada nas Farmácias Distritais referenciadas ao 
serviço da TB descentralizado. Farmácias Distritais IAPI, 
Restinga, Bom Jesus. 

103. Revisar anualmente 100% da
Relação Municipal de Medicamentos
- REMUME.

� Criação da Comissão Técnica Multidisciplinar de 
Atualização da REMUME – CTMAR , através da Portaria 
SMS Nº 1375/2012 de 08/11/2012.

São priorizados o abastecimento dos medicamentos de  forma constante e conforme 
à demanda, o atendimento humanizado, o acompanhament o de ações já realizadas e 
a busca de soluções adequadas aos recursos humanos.   No mês de dezembro foram 
convocados farmacêuticos (concurso 452) para comple tar o quadro das gerências e 

das farmácias distritais.

NÚMERO DE RECEITAS ATENDIDAS
(3º Quadrimestre/2012)

Farmácias Distritais  =  363.362

Gerências Distritais  =  399.673

Total de 763.035



4,6% dos pacientes atendidos não eram agudos (Azuis ).

Atenção em Urgências e Transporte de Pacientes

ProntoPronto --AtendimentoAtendimento

FONTE: SIHO/AMB 
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ProntoPronto --Atendimentos de SaAtendimentos de Sa úúde Mentalde Mental

Variação 3º Quadrimentre 2012/2011 (%)
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A principal causa de permanência em observação no PA CS foi a  
dependência química.

Aumento de transportes pelo SAMU ocasionado pela re gulação do APH primário e secundário 
que passou a vigorar a partir do 2º semestre de 2012 .

SAMU SAMU -- ServiServi çço de Atendimento Mo de Atendimento M óóvel de Urgênciavel de Urgência

FONTE: Sistema de Informação Pré Hospitalar (SAPH)

Nº % Nº % Nº %

Caso Clínico 5.365 44,8% 5.248 44,40% 117 2,2%

Traumático 4.433 37,0% 4.358 36,90% 75 1,7%

Transporte 843 7,0% 682 5,80% 161 23,6%

Obstétrico 211 1,8% 197 1,70% 14 7,1%

Não Registrado 0 0% 254 2,10% -254 -

Psiquiátrico 1.132 9,4% 1.082 9,20% 50 4,6%

Orientação 0 0% 0 0% 0 -

Total de Atendimento Pré-
Hospitalar regulado

11.984 100% 11.821 100% 163 1,4%

Variação
2012/2011Tipo atendimento – SAMU

3º Quadrimestre
2012 2011



Variação 3ª Quadrimestre 2012/2011 (%)
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Hospital de Pronto Socorro (HPS)Hospital de Pronto Socorro (HPS)

Pacientes atendidos
x

Procedência

3º quadrimestre Variação
2012/20112012 2011

Nº Nº Nº %

Município 50.397 55.825 -5.428 -9,72

outros municípios 7.911 9.216 -1.305 -14,16

Total 58.308 65.041 -6.733 -10,35

Meta 77 PAS 2012 (Concluir
20% da obra da urgência e 

emergência)

48,32% concluída.

INFRA-ESTRUTURA E APOIO – CGATA

Previsto PAS 2012 Realizado no 3º quadrimestre

146. Reformar 18 prédios da
Secretaria Municipal de Saúde.

02 Reformas concluídas;  

01 Reforma em andamento;

07  Projetos concluídos.

147. Iniciar a Construção de 8 novos
prédios da Secretaria Municipal de
Saúde para implantação de novas
Equipes de Saúde da Família.

04 Projetos elaborados/concluídos;

02 Em andamento (USF São José –
GD Partenon/ Lomba do Pinheiro e 
COHAB Cavalhada – GD Sul/ Centro 
Sul).

148. Equipar 100% das novas
Unidades de Saúde da Família
construídas.

100% das novas Unidades de Saúde
da Família construídas equipadas.

� UBS Campo Novo
� USF Jardim da FAPA

� USF Parque das Orquídeas – GD Leste Nordeste;
� USF Glória – GD Glória/ Cruzeiro/ Cristal;
� USF Jardim Sabará – GD Sul/ Centro Sul;
� USF Cosme Damião – GD Partenon/ Lomba do Pinheiro.



REGULAÇÃO DO SUS
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Comparativo da Regulação de Internações anos 2009 a  2012  
Solicitações de Internações reguladas

Fonte: SMS/ InfoRede, Sistema AGHOS

REGULAÇÃO DO SUS

Previsto PAS 2012 Realizado no 3º Quadrimestre

128. Reduzir para 5% os bloqueios de agendas 
pelos prestadores conforme estabelecido na 
contratualização.

7,61% de bloqueios de agendas 
pelos prestadores .

129. Contratualizar 95% dos prestadores de 
serviços hospitalares não próprios.

100% de prestadores de serviços 
hospitalares não próprios 
contratualizados.

130. Contratualizar 90% dos prestadores de 
serviços ambulatoriais não próprios. (Meta 
redimensionada para 60% até 2013, devido a não 
realização do chamamento público).

31% dos prestadores de serviços 
ambulatoriais não próprios estão 
contratualizados.



DESEMPENHO DAS CONSULTAS ESPECIALIZADAS - 2012
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*   Fila de Espera: Número de cidadãos aguardando o  agendamento da consulta - posição dia 31/12/2012

** Demanda Reprimida: Número de cidadãos aguardando  o agendamento da consulta em tempo maior 
que 30 dias de espera

REGULAÇÃO DO SUS

DST/ AIDS/ Hepatites Virais

VIGILÂNCIA EM SAÚDE

2012 2011

Adultos 7.807 7.446 4,85%

Gestantes HIV + 98 108 -9,26%

Crianças expostas 77 88 -12,50%

Total 7.982 7.642 4,45%

Usuários
3º Quadrimestre 

Variação %

Dispensação de Medicamentos (HIV/ AIDS) no SAE/ CSVC 

FONTE: SICLOM



DST / AIDS / Hepatites Virais

VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Teste Rápido (TR) nas UBS e ESF: Gerências Distritais Partenon/ Lomba do 
Pinheiro, Glória/ Cruzeiro/ Cristal, Norte/ Eixo Baltazar e Restinga/ Extremo Sul, 
Sul/ Centro Sul, Leste/ Nordeste, Noroeste/ Humaitá/ Navegantes/ Ilhas e Centro

FONTE: Gerências Distritais. 

O Teste Rápido (TR) aumentou 305,56% comparado ao 2 º quadrimestre de 2012. 
Resultado da inserção e maior adesão do TR das Gerê ncias Distritais (GD) Noroeste/ 
Humaitá/ Navegantes/ Ilhas, Leste/ Nordeste e Sul/ Centro Sul. As GD Partenon/ 
Lomba do Pinheiro e Centro são as que mais realizam  TR em Porto Alegre. 

3º 
Quadrimestre

2º 
Quadrimestre

Nº %

Teste Rápido (TR) 5.467 1.348 4.119 305,6%

2012 VARIAÇÃO
Indicador

TUBERCULOSE

Número de casos novos de tuberculose pulmonar bacil ífera, entre residentes de 
Porto Alegre, 3º quadrimestre/2012.

FONTE: EVDT/CGVS/SMS/SINAN NET
Base de dados de 08/01/2013. Dados sujeitos a alteração, pois ainda pode haver acréscimo de casos no SINAN.

Variação

2012 2011 %

Centro 24 39 -38% 74 32%

Leste Nordeste 26 37 -30% 40 65%

Norte/ Eixo Baltazar 24 33 -27% 50 48%

Noroeste/ Humaitá/ Navegantes/ Ilhas 12 21 -43% 49 24%

Glória/ Cruzeiro/ Cristal 30 32 -6% 40 75%

Restinga/ Extremo Sul 18 22 -18% 25 72%

Sul/ Centro Sul 20 35 -43% 51 39%

Partenon/ Lomba do Pinheiro 74 78 -5% 46 161%

Total 228 297 -23% 376 61%

Gerência Distrital
3º Quadrimestre

Meta % Meta
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Número de casos novos de tuberculose, todas as form as clínicas, 
entre residentes em Porto Alegre, 3º quadrimestre/2 012

Meta 19 PAS 2012

3º Quadrimestre

TUBERCULOSE

FONTE: EVDT/CGVS/SMS/SINAN NET
Base de dados de 09/09/2012. Dados sujeitos a alteração, pois ainda pode haver acréscimo de casos no SINAN.
* 80% dos casos esperados para o quadrimestre.

Diagnosticado 62% da meta
do total de casos estimados

Meta 19 Diagnosticar  
80% dos casos 

estimados de TB

Avaliação da população local com coleta de bascilos copia de escarro
Meta 4.698 pessoas Atingido 5.008 pessoas,  107% da  meta 

DENGUE

Relação dos casos notificados, investigados e confirmado s de dengue

Fonte : EVDT/ CGVS/ SMS/ SINAN NET

2012 2011 %

Notificado 18 13 38,46

Investigado 18 13 38,46

Confirmado 2 1 100

% da meta atingida Meta atingida Meta atingida -

Notificado 0 0 -

Investigado 0 0 -

Confirmado 0 0 -

% da meta atingida - - -

Casos 
Graves 
PAVS 21

Notif icar e investigar imediatamente casos 
de dengue clássico, suas formas graves, 
óbitos e taxa de letalidade por dengue.
PAVS 21 / Pacto pela Vida – prior IV – 8 
/ PAS 9

Meta 
PAVS / 

SISPACTO 
/ PAS

Variação

Casos NP

100%

3º Quadrimestre



Vigilância Sanitária

Relação entre o número de reclamações recebidas e a tendidas na Equipe de 
Vigilância de Serviços de Interesse à Saúde (EVSIS)

Fonte : Banco de Dados EVSIS/CGVS. 
Os dados foram calculados em relação às médias dos trimestres de 2011.
* Dados de julho e agosto, quando este item foi inserido.

Variação 

2012 2011 %

Total recebidas 124 125 -0,8

Atendidas 140 63 122,22

% atendidas em relação 
às recebidas

112,9 50,4 124,01

% meta atingida Meta atingida Meta não atingida -

N – nº atendimentos 
mínimos a ser realizado 
conforme meta

87 88 -1,14

3º Quadrimestre 

Nº. de 
Reclamações e 
Denúncias

Meta PAVS / 
SISPACTO / 

CIB

70% de 
atendimento 

das 
reclamações

Atendimento das denúncias e reclamações 
recebidas. (CIB 250)

Vigilância Sanitária  

Inspeção de restaurantes

Inspecionar 20% (600)
de Restaurantes e
Similares no mínimo 1x
ao ano. N 3.000
(estimado); PAVS 43 e
SANITÁRIA; CIB 250/07

Meta Pactuada
3º

quadrim. 
2012

3º
quadrim. 

2011

Variação 
%

Estabelecimentos
Vistoriados

20% dos estabelecimentos
cadastrados/ estimados

420 724 -41,99

FONTE: Banco de dados EVA/ CGVS/ SMS

* Demais vistorias de alimentos em: 
- Escolas de Ensino Fundamental municipais e 
estaduais que manipulam e servem alimentos; 
- Supermercados e Hipermercados; 
- Cozinhas Industriais

8.697 Kg
alimentos apreendidos 

e inutilizados

Total de

Vigilância de Alimentos



DESEMPENHO DOS INDICADORES POR CICLO DE VIDA

Fonte: SRTN/ HMIPV/ SMS/ PMPA

3º Quad. 2012 3º Quad. 2011 Variação %

Porto Alegre 76,2 64,6 +18,0

Meta 68 PAS 2012 – Aumentar de 57,6% para 60% a coletas de teste de 
triagem neonatal de 3 a 7 dias de vida , 2012 e 2011.

Criança

3º Quad. 2012 3º Quad. 2011 Variação %

Porto Alegre 81,6 82,0 -0,4

Fonte: PPN/EEV/ CGVS/ SMS/ PMPA

Meta 57 PAS 2012 – Aumentar a taxa de Aleitamento Materno Exclusivo, 
na 1ª consulta do RN para 83%, 2012 e 2011.
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Nº de Mamografias realizadas na faixa etária 50 a 6 9 
anos, 3º quadrimentre, Porto Alegre, RS

*Razão=   Nº de mamografias realizadas na faixa etár ia de 50 a 69 anos       
1/3 da população feminina na faixa etária

Fonte: TABWIN e SISMAMA

Meta 62 PAS 2012: Aumentar de 0,17 para 0,18 a razão de mamografias 
realizadas em mulheres na faixa etária de 50 a 69 anos. 

*Razão do nº de exames na 
população

3º Quadrimestre

2012 2011

0,15 0,16

Saúde da Mulher
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Nº CP coletados na faixa etária 25 a 64 anos,
3º quadrimestre, Porto Alegre, RS

Saúde da Mulher

*Razão =   Nº de exames citopatológicos realizados n a faixa etária de 25 a 64 anos
1/3 da população feminina na faixa etária

Fonte: TABWIN e SISCOLO

*Razão do nº de exames na 
população

3º Quadrimestre

2012 2011

0,38 0,41

Meta 63 PAS 2012: Aumentar a razão entre exames de rastreamento do colo uterino 
na faixa etária de 25 a 64 anos em relação a população alvo de 0,14 para 0,16 . 

2.032

5.309

PCPA

PFMP

Pessoas Privadas de Liberdade

Meta 114 Meta 114 -- AtenderAtender 100% dos ingressados no Pres100% dos ingressados no Presíídio Central de Porto dio Central de Porto 
Alegre e na PenitenciAlegre e na Penitenciáária Feminina Madre Pelletier.ria Feminina Madre Pelletier.
�Situação Atual: Meta atingida.

Total de atendimentos 
(ingressantes e internos)

por presídio

7.341 atendimentos no quadrimestre

Há registro de 01 (um) óbito no quadrimestre, no mês  de novembro ocorreu a morte 
de uma presa da Penitenciária Feminina Madre Pellet ier por tuberculose, que 
cumpria uma pena de 17 anos e estava em cela separa da e com assistência.



Dessa comparação conclui-se:

O total dos ingressos nessa comparação sofreu aumen to de 17,19%;

FINANCIAMENTO DO SUS
RECURSOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS

RESUMO DAS OPERAÇÕES FINANCEIRA CONSOLIDADAS DA SMS
COMPARATIVO  ANO 2012/2011

RECEITA DE INGRESSOS 2012 % 2011 % 

Fonte Municipal 524.149.374 45,85 469.560.656 48,13

Fonte Estadual 46.278.062 4,05 24.721.962 2,53

Fonte Federal 572.876.813 50,10 481.279.009 49,34

Total de Receita de Ingressos 1.143.304.249 100 975.561.628 100

Recursos Municipais Aplicados em Saúde Vínculo 40 - Ações e Serviços Públicos de 
Saúde – ASPS:

% RECEITA MUNICIPAL APLICADA EM SAÚDE NO ANO DE 2012:

Despesa Municipal Aplicada em Saúde – ASPS =   499.548.103,07 =   21,51%
Total geral da Receita de Impostos                            2.317.947.042,27

Obs.: Já descontados os valores ref. RPPS e AFM

FINANCIAMENTO DO SUS
RECURSOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS



COMPARATIVO DA APLICAÇÃO DA RECEITA DE INGRESSOS
ANO DE 2012

FONTE INGRESSOS DESPESAS %

Fonte Municipal 524.149.374 524.149.374 100%

Fonte Estadual 46.278.062 43.132.602 93,20%

Fonte Federal 572.876.813    610.516.170    106,57%

TOTAL 1.143.304.249 1.177.815.049 103,02%

Nota-se uma aplicação do total dos recursos de ingr esso de 103,02%, que se 
mostra bastante satisfatório em termos de desempenh o anual.

FINANCIAMENTO DO SUS
RECURSOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS

Considerações 

1. Gestão do Trabalho e Educação em Saúde:
• Nomeação de 51 servidores;

• Aumento de 1.051 cargos no quantitativo de funcionários que atuam na ESF, aumento de 182,78%;

• 128 capacitações com 6.409 participantes.

2. Humanização da Atenção e da Gestão:
• 57,9% dos serviços da SMS com ações de humanização Implantadas, conforme a PNH.

3. Qualificação das estruturas necessárias à prestaçã o dos serviços:
• Entregue à comunidade 02 (duas) reformas concluídas: UBS Campo Novo e USF Jardim da FAPA;

• 04 Projetos elaborados/ concluídos (Obra Nova): USF Parque das Orquídeas – GD Leste Nordeste, 
USF Glória – GD Glória/ Cruzeiro/ Cristal, USF Jardim Sabará – GD Sul/ Centro Sul e USF Cosme 
Damião – GD Partenon/ Lomba do Pinheiro.

4. Projeto InfoRede:
• 98,49% realizado da 1ª etapa do Projeto Wireless, perfazendo 131 Unidades de Saúde, atingindo a 

meta de 70% do total de 186 unidades;

• 70% dos servidores capacitados.



Considerações 

5. Atenção Primária e Especializada Ambulatorial e Subs titutiva:
• 44,3% da população coberta com a ESF;

• Construção de novas unidades e conversão de UBS em USF;

• Aumento dos atendimentos dos Pronto-Atendimentos;

• Teste Rápido (Projeto Fique Sabendo) aumentou 305,6%, em comparação ao 2º quadrimestre, 
comprovando a aceitação junto à população.

6. Atenção às urgências:
• Aumento dos atendimentos e diminuição na proporção das desistências em atendimentos de 

urgência/emergência em Psiquiatria, nos Pronto-Atendimentos de Saúde Mental do PACS e IAPI.

7. Planejamento e Avaliação: 
• Início da elaboração do Plano Municipal de Saúde 2014-2017, com a participação de gestores, 

trabalhadores e controle social para a elaboração do diagnóstico situacional;

• Realização dos Seminários do ConsolidaSUS, fortalecendo a proposta de descentralização do 
planejamento, gerando o comprometimento dos trabalhadores e controle social na qualificação 
da gestão do SUS.

RELATÓRIO DE GESTÃO

3º QUADRIMESTRE 

2012


